
Fate/Zero Ato 1 

Parte 1 
 
Ninguém nunca havia entendido o talento de Waver Velvet.  Sendo um mago, ele 
não nasceu em uma famosa família nem teve sorte o bastante para encontrar um 
bom mestre. Em sua juventude foi, sobretudo autodidata, e finalmente teve sorte 
suficiente de a “Associação dos Magos”, que controlava os magos por todo o 
mundo, aceitá-lo em sua sede, a instituição de ensino em Londres, conhecida 
como a “Torre do Relógio”. Waver sempre acreditou que essa causa era 
incomparavelmente honorável, quanto a isso, ele não tinha dúvidas, além de ter 
muito orgulho de seu próprio talento. Eu sou apenas o aluno mais capaz da Torre 
do Relógio desde sua fundação, qualquer um teria que me respeitar, pelo menos o 
próprio Waver pensava dessa forma. 
 
Na verdade a linha dos magos Velvets apenas exista há três gerações. Comparada 
com a descendência de uma família Magi bem estabilizada, a concentração de 
Crest(Brasão?) e quantidade de Circuitos Mágicos de Waver empalidece, mas com 
o passar do tempo, o número de Circuitos Mágicos e concentração de Crests 
estarão constantemente crescendo e expandindo-se. Muitos estudantes que 
haviam recebido bolsas de estudo na Torre do Relógio eram descendentes de 
famílias que havia mais de seis gerações de puro sangue Mago. As maravilhas da 
magia não podem ser completadas em apenas uma geração, os resultados de toda 
uma vida de pesquisas dos pais são passados para seus filhos, apenas através disso 
é esperado que a magia torne-se mais e mais refinada. A Prana de magos com a 
linhagem mais longa é mais forte precisamente por essa razão. 
 
Além disso, embora a quantidade de Circuitos Mágicos de um Mago já seja 
determinada em seu nascimento, existem algumas famílias antigas de magos que 
intencionalmente planejam aumentar a quantidade de Circuitos Mágicos nas de 
seus descendêntes, portanto distanciam-se de uma nova família de Magos nesse 
aspecto. Em outras palavras, vantagens dentro do mundo da Magia são 
predeterminadas mesmo antes do nascimento... Esse é um ponto de vista 
comumente aceito. 
 
Porém Waver não vê isso dessa forma. 
 
Diferenças ancestrais podem ser superadas através da experiência. Mesmo sem 
uma quantidade de Circuitos Mágicos excepcional, através de um profundo 
entendimento e habilidosa utilização de magia, a diferença entre essa quantidade 
causada no nascimento pode ser superada. Waver sempre acreditou 
profundamente nisso. Ele acreditava em si mesmo como um excelente exemplo 
disso, e assim sempre se empenhou para mostrar suas habilidades. 
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Mas, a realidade é cruel demais. Aqueles alunos que se vangloriavam sobre suas 
antigas linhagens sanguíneas, e aqueles que sempre os perseguiam e lisonjeavam-
lhes; apenas aquelas pessoas eram as mais importantes na Torre do Relógio, e os 
trabalhadores da Torre eram determinados por essas pessoas. Mesmo os 
professores não eram exceções. Apenas os alunos de linhagens famosas tinham 
acessos, e para um pesquisador “necessitado” como Waver, eles eram relutantes 
em deixá-lo entrar na livraria para pesquisar livros, deixando-o sozinho para 
aprender magia. 
 
Por que as expectativas do futuro de um mago dependem de sua linhagem? 
 
Por que a credibilidade de uma teoria dependente das experiências da linhagem 
de alguém? 
 
Ninguém se importava com as perguntas de Waver. Os professores usavam 
linguagens enfeitadas para confundir Waver quando ele apresentava suas teses 
sobre pesquisas, então agiam como se Waver havia sido convencido do contrário, 
rindo disso ou o ignorando. Isso realmente é inacreditável. Sua ansiedade fez 
Waver tomar uma ação. 
 
Para expor o sistema corrupto da Associação dos Magos, Waver escreveu uma 
redação. Seu titulo era “Inquérito da Magia caminhando no Novo Século”, o 
resultado de três anos de conceituação e um ano de escrita. Perversamente 
atacando as visões tradicionais, a redação foi escrita com meticuloso esforço para 
mostrar nítidos e intensos pensamentos, sem uma única falha. Se visto por 
Inquisidores, isso iria definitivamente causar uma agitação de alta magnitude. 
 
Porém o Departamento do professor de “Eulyphis” jogou-o fora após casualmente 
o ler apenas uma vez. 
 
Seu nome é Kayneth El-Melloi Archibald. Ele é o herdeiro da família Archibald 
com nove gerações de linhagens de magos, um homem muito popular que todos 
chamam de Lorde El-Melloi. Comprometido com a filha do diretor; um professor 
tão jovem, ele é o melhor dos melhores. Ele é o símbolo de autoridade que Waver 
tanto despreza. 
 
“Um homem que cede para desilusões como você não é adequado para pesquisas, 
Waver”- professor Kayneth disse sutilmente, sem uma fagulha de pena em sua 
voz. O olhar frio de Kayneth é algo que Waver nunca esquecerá. 
 
Nos dezenove anos de vida de Waver, ele nunca fora tão humilhado. 
 
Se ele tiver o talento para ser um professor, foi impossível para ele ser incapaz de 
compreender o porquê a redação de Waver ser excepcional. Não, esse homem está 
provavelmente com inveja, precisamente porque ele entendeu. Assustado com o 
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talento oculto de Waver, portanto se tornado invejoso dele, tratando Waver como 
uma ameaça à sua própria posição. Isso é provavelmente o motivo pelo qual ele 
tratou a redação de Waver de forma tão violenta. Para intencionalmente rasgar 
uma redação com tanto acúmulo de sabedoria, essa é a atitude que um estudioso 
deveria assumir? 
 
Imperdoável. Seu talento que pode causar ao mundo um tremor é atualmente 
intencionalmente amortizado por uma autoridade; realmente não há justiça. Mas 
nem uma pessoa simpatizava com a frustração de Waver. A Associação dos Magos 
– de acordo com o ponto de vista de Waver – já está corrupta até seu âmago. 
 
Porém... Enquanto vivendo infinitamente os dias frustrantes, Waver escuta um 
rumor. 
 
O rumor é que o renomado Lorde El-Melloi, pelo bem de adicionar um registro 
ao seu currículo que o garantiria glória, decidiu unir-se à próxima competição 
taumatúrgica no oriente. 
 
Waver começou a pesquisar sobre os detalhes deste ‘Heaven’s Feel’, nesta noite, e 
esteve profundamente hipnotizado com seus detalhes horripilantes. 
 
Com o realizador de desejos “Santo Graal” estava escondida uma grande quantia 
de prana, invocando Espíritos Heróicos no mundo atual, e comandando-os como 
‘familiares’, iniciando assim uma competição mortal. 
 
Títulos, autoridade, tudo perde seu valor, dependendo apenas de reais habilidades. 
É realmente um pouco bárbaro, mas é um método simples e justo de julgar 
superioridade. Para um gênio desconhecido essa é uma excelente oportunidade, 
um estágio idealizado para exibição própria. 
 
A sorte finalmente sorriu para Waver. 
 
Isso começou com a negligência do departamento financeiro. Professor Kayneth 
requisitou a relíquia sagrada da Macedônia... Foi entregue ao aluno Waver para 
entregar ao seu professor junto com pacotes normais considerado que isso deveria 
ser um pacote aberto apenas quando o próprio Kayneth estivesse presente. 
 
Waver imediatamente entendeu que este era o catalisador usado para invocar os 
Servos no Heaven’s Feel. E então, ele recebeu uma oportunidade única. 
 
Ele não sentia mais nenhum amor pela corrupta Torre do Relógio. A glória de 
graduar-se como um valedictorian(WTF? O que é isso) não passa de lixo 
comparada com a honra trazida pelo Santo Graal de Fuyuki. A partir do momento 
em que Waver Velvet for vitorioso na guerra, será o momento em que estes 
membros insignificantes da Associação de Magos rastejarão diante de seus pés. A 
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partir desse dia Waver partiu da Inglaterra, indo em direção ao país insular no 
oriente. Na Torre do Relógio perceberam imediatamente quem roubou o pacote 
de Kayneth, porém não o perseguiram. Ninguém sabia que Waver estava 
interessado no Heaven’s Feel. 
 
Mas havia algo que Waver não sabia. Todos pensaram que enquanto a habilidade 
de Waver Velvet estivesse envolvida, ele não faria nada além de esconder a 
relíquia de Kayneth por raiva. Ninguém pensou que ele estava sabendo que 
colocaria sua vida em risco ao participar de uma competição taumatúrgica. Nisso, 
a Torre do Relógio realmente subestimou Waver. Na vila do oriente, no local que 
decidiria seu destino – Fuyuki City, Waver está atualmente escondido embaixo do 
cobertor em sua cama, tentando desesperadamente segurar sua risada. Não, era 
impossivel segurá-la. Iluminado pela sombria luz vindo através das fendas da 
cortina, ele levantou sua mão direita a cada poucos segundos, soltando sua risada 
abafada. 
 
Com a relíquia em suas mãos, propriamente em Fuyuki, e qualidade suficiente 
como um Mago... Como o Graal poderia ignorar alguém assim? De fato, o padrão 
de três dobras do Feitiço de Comando claramente se materializou na mão direita 
de Waver na noite anterior, a prova de que um mestre pode invocar um Servo. 
Mesmo a algazarra feita pelos galos no quintal aproximando o amanhecer passou 
despercebida. 
 
“Waver, hora do café da manhã.” 
 
A voz da velha chamando-o nas escadas soou diferente do normal nesta manhã, 
soou como se não fosse tão irritante. 
 
Para começar seguramente este dia memorável, Waver, rapidamente começou a se 
trocar. 
 
Porém uma ilha nacional represada, Fuyuki city, lugar que possuía muitos turistas 
de outras locais. E precisamente por isso, a aparência de Waver, obviamente 
diferente da dos japoneses, não chamava muita atenção. Mesmo assim ele era 
cuidadoso e lançou alguns feitiços em um velho casal que sempre viveram 
sozinhos, enganando-os de forma que eles achavam que Waver era um neto que 
acabara de voltar dos seus estudos no exterior. Ele conseguiu com sucesso usar sua 
falsa identidade para viver confortavelmente. Ele também não necessitou pagar 
contas de hotéis, com isso ele matou dois pássaros com uma cajadada só. As coisas 
estavam funcionando perfeitamente e Waver começou a ter mais e mais 
admiração por sua habilidade de adaptar. 
 
Para aproveitar completamente essa calma manhã, Waver desceu as escadas para 
o primeiro andar da cozinha e sala de jantar enquanto propositalmente filtrava o 
canto do galo de sua percepção. Como qualquer outra manhã, a sala de janta 
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decorada com jornal, noticias na televisão e comida acolhedora. 
 
“Bom dia, Waver, você dormiu bem?” 
 
“Sim, vovô. Eu dormi até amanhecer.” 
 
Waver respondeu com um sorriso enquanto espalhava geléia em sua torrada. O 
pão encharcado que custa apenas 180 yens não estava muito agradável de 
mastigar. Geralmente isso é muito insatisfatório, então pode ser feito apenas 
colocando muuuuuita geléia nele. 
 
Glen e Martha Mackenzie imigraram para o Japão do Canadá há mais de vinte 
anos. Mas seu filho que não conseguiu acostumar-se com o estilo de vida japonês 
voltou para o Canadá, criando sua família no seu país natal. Nem uma carta foi 
enviada, deixando apenas visitas. Dez anos se passaram dessa forma – a maioria 
da informação foi obtida por Waver a partir de hipnose. Esse tipo de família era 
ideal para Waver. Através de insinuações, Waver transformou a impressão do 
velho casal sobre seu neto em sua imagem, tornando-se assim o amado neto 
“Waver Mackenzie”. 
 
“Mas, Martha, desde o amanhecer eu sinto que os frangos estão muito 
barulhentos, você saberia o porquê?” 
 
“Nós temos três frangos. De onde exatamente elas vêm...?” 
 
Criando uma desculpa rapidamente, Waver se apressou ao engolir o pão em sua 
boca. 
 
“Ah, isso… eu tenho um amigo que enviou seus animais de estimação para eu 
tomar conta por uns dias. Ele está indo em uma viagem e não estará em casa, 
então eles ficariam aqui temporariamente. Mas eu vou devolve-los hoje a noite.” 
“Ah, então é por isso.” 
 
Pareceu que eles não se importaram, então os dois facilmente acreditaram nisso. 
O fato de esses dois velhos terem perdido um pouco da audição pode ser 
considerado uma boa coisa. O canto incessante dos três frangos quase 
enlouqueceu os vizinhos nesse dia. Mas a pessoa mais estressada era Waver. Logo 
quando ele encontrou os Feitiços de Comando em sua mão, Waver começou a 
preparar excitadamente o ritual de sacrifício necessário para a cerimônia. 
 
Waver nunca pensou que encontrar uma granja de galinhas seria tão difícil. Ele 
finalmente encontrou uma pequena granja, porém pegar três galinhas o fez gastar 
aproximadamente uma hora. Finalmente chegando em casa o céu já estava 
brilhando, coberto com excrementos de frangos e as mãos sangrado das picadas. 
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Na Torre do Relógio os animais usados em rituais de sacrifício eram sempre 
preparados. Mas aqui, como um mago genial como ele poderia estar em um 
estado tão patético por pegar meros três frangos? Com esse pensamento, Waver 
quase chorou em lamentação. Porém olhando seus Feitiços de Comando em sua 
mão direita na manhã, fez seu humor melhorar gradualmente. 
 
Decidindo adiar a cerimônia para essa noite. Aqueles frangos irritantes poderiam 
pelo menos viver até lá. 
 
E quando Waver queria ter o mais forte dos Servos. A relíquia escondida no 
armário do quarto no segundo andar... Esse será o catalisador para convocar o 
Espírito Heróico que Waver já conhecia muito bem. 
 
Já murchando, um pedaço de tecido em decomposição, era um pedaço de uma 
capa que uma vez esteve sobre os ombros de um rei. O lendário “Rei dos 
Conquistadores” que destruiu Aquemênida, Império Persa e criou o primeiro 
grande império mundial indo da Grécia pelo norte até a Índia ocidental. Seu 
Espírito Heróico virá para Waver através do da convocação desta noite, para guiá-
lo até o glorioso Graal. 
 
“… Vovô, vovó, eu irei mandar os frangos para a casa do meu amigo essa noite, 
então eu posso chegar um pouco atrasado, não se preocupem comigo.” 
 
“Tudo bem, mas tenha cuidado. Fuyuki não está tão segura ultimamente.” 
 
“Como, aquele lendário ‘serial killer’ apareceu novamente. Esse mundo realmente 
é assustador.” 
 
Comendo esse barato pão fatiado em uma longa mesa de jantar, Waver está 
cercado pela maior felicidade da vida. Os gritos barulhentos desses frangos são 
apenas um pequeno detalhe.
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